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Ow. )'1 -Ifcr�a-feiral 17 ce Fevereiro fie 1891

'progresso das in.lustrius e duialó ii óp(,eil P:l� que. promul-j coutra ii i n.lependenein e di-:c�
com.ner cio; galL-I il constuuiçao, ficasse gnl IIJe prrv» 1.1S e p!)r offe nsa ln

pl·11 partilha leonina d IS prl��ervólll ii indl�peldlmci.;i do á mo:,". publlcu. ._

ren LIS, em beneficio da Unia I, eleitnrudo contra o despotismo 6'. Liberdade de reuruao e(C}('nclus&o) cclloca-os por largo período na govcruomental 1101S Esta-los. a�Sl)ciaç:iO em .toda [I 81Hl ple-
Não menos ac.cent:Hda tem

mais prcc.rr i.r situiçún finan' Invertem-se, dest'ar te, as po- mt��e, suctor isu.lo só.me;ILe ()
ido ü apdsluasia da idéa feue-

ceirn, attento o seu maior 1111- si(;õ'�s, 110 r inlo qie u naçào policiamento lIec�:ss.rno � se-
alista.

. . mero do encargos; representa lu pelos seus consti guran.ça pesso.il e a gcrnnua da
Destle os seus pnrneiros pela organisaçao preestabe- tuintcs é ultr.rj 1I1a n;IS f.ices propriedade.

actos contrllriou-a o. govern.o leci.Ia dos°seus poderes politi pelo «rnissa rio do dicta.Ior ,qun,da dictadura,interfenntlo mtl�s cos, restringe-lhos a sober.mis ro.rfflrm.m.lo :1 ornnipotencia AR\Nrl\., l'JLI 'rICAS
do que era mister na� a�[lll- na sua mais importante appli- dl� SI];l von ta.le, calca aos pés a 1°. Direito do voto ampliadonistracõ JS locaes-destllumdo

cação; soheruniu di) povo c alfronto- ii todos os oidadàos brazi ieiros,os go�ernos UCclillllilUOS pelo pela sujeição à unidade lc- s.unente rccus.i -Ihe até o direi- com excepção dos menores,povo, impondo delegados seus
gislutivu dos códigos, ínhibe:os to de pedir-lhe expli caç.io dos dos sujeitos á interdição pesaos novos Estudos.os quaes por de prescreverem as normas JU- seus actos ! soai, das praças de pret, dossua vez ímpuzerarn intendeu-
ridicas aumentes ao interesse Nao ha, pois, outro caminho mendigos, dos pronunciadostes aos municipios, e resl�Se- privado dos seus habitantes, a seguir: assim estabelecido o era crime inafflancnvel. e .loslecendo p.Ha longa interini .1-
riem sempre identico e unifor- couflicto entre o poder Je facto corulemnados po; quaestluerde gn\'crnativi', as fO.rrl.lUlas me em todo o território nacio- e os representantes d-i paiz, é a crimes ernquanto dur arum osccntralisudorns da administra-
nal, bem como de estabelece- propri.i dictadur.i qu� nt�s im- efleitos da sentenç.i .;iio i.uperial. rem as leis de caracter repres- pelle ás vi.is revolucionarias. 2°. Elegibilidade de lodos osAssim, sob o pretexto de as-
j' II' idsivo; igualmente ,I'�pe;l( entes ltesiste- le lfnplvl ) o povo bruziloiros nus condiçôis dee,gllrilr ii ordem publica, que das condicóes variudissimus do bruzile iro. O melhor ensejo c votar, salvas as mcompatibilimelhor fora garantida por gra- meio social. das ton.lencies na- u rota mais seguril proporcio- dados referentes ao exercicioual inici,lctlo dils 10calidadf3s

t d' '1'
.

do tenl
.

'0 I s d f bl·'�·. '.. - uraes li CIVI isacao e . nam-se n 1 rClIrganls Iça (O e uneções pu lcas e i::I I'esl-na hvreadrl1lfllSlrilcao dos seus, ,"
'Il' l'

.

d po' esl.ldt)s; repl Im os patrlo as a dencia pari! o provimento deeculiares interesses, UIll a fi' I t el,' m c a '11 't'
.

1terf r 'rlcl'a do ao Iue debaixo de severa ÍllSpCC- 1
1!13 l�en fe'dP UI supre [l 1 I egllma 11 I� e' o

.

cilrgos ocues.
. (Ia Jll� Ica e era constituid:1 verno central; obstem por lo- :3°. Devoluc.:io do alistamen-ão ,lO !1ovcrnn central (.!la a :'!. • .' •

i'. f·,I. o 'l' h' d 'no"'" como InstanCI:l superior aos dos os meios a.execução ( I) re-· to e apuril\fio üleitnrlics a au-Iii lll-SU r,; t'a ln l) ii ,u.. .

1
.

I I t I I I" �c d sentimenlo fde- jUizes e lrtbunaes. o.ca�s, �n�a- gu amento e di Cll"lI qlle, n�s cloridades intlepelll entes (I}

�f31U10 o
de-lhes a soberanIa JllrtsdlCClO- planos tio gOVCl'I1ll, dev� mu:slgoverrlll, tI s.b a mais amplil.l ,���;I'fel'renha e ciusa centra- Itlal, ,na SU4 mt aisál}rdIlpl.J 9�smdPocs- u:na vez ilssegural' u VlctOrIa fiscalisacio dos vollnteL

d enCl'" qU'ln o s eClSO" da f_l'auJe na composic.ii.o das l •• lle'prc"entilc,Aio das mint)-iS<lCúo, tolerada ·em razão a
l'l'

.:A, l' I

'

llbl':IC" e
li "

,

,. I 1 f
. I }0'1OS (e oruem p LI assemblé,ls locaes! Insurpm-si; riu_' pela "ilranlLl ,lo volo cu-'1110rma1U ill!e (OS .empos c na r'o I contra a Oppl'cssãO, resislam as Illulalivo.

o

speranca de um futuro me- p na ü.

I•

dlllcaças e ilscoluam ivrernen- 5°. llevocabili,lade do man-hor, surtiu lodo o em�ill) de-
Perante um tão formal dos- te os seus representantes. A.s- dato.ejadil; os Estadlls, redulÍ:los 3

mentido ati itleal republicano, sim lerão alcânçldo - o pri- ü', lnviolabidade dils 3ssem-osicão de paizes de conquista, . '.

d'
. .

I
'

'acil�cnle immobilisararn-se que cil:tlClorlsa os actos I� \JS melrt' e el:lSlVO tnump 10. blélis lcO'islativas qua, cOllsti-
elo terror ou deixaram se n.otaveis do governo p."OVl�o- A olygarchia acastellada no luidas -pela maioria di'" SetL

,

I d riO pungen-os aos cltladaos govern,) ft!deral ha de forc.osa- membros, I)l)dnl';)o i!ISt�··,J.�}-scorromper pola cauda as' •

./,missões banc.ariils, pelas mais que �ubscre.vcrn este-appello mente capíl�tl�r ante essa _uffir- e dldibt�rar onde?l((lilndo en·

i1btrlosas promessas da es')ecu-Iao �ilIz-a tilo.Je_soladora,quJ.o maçuo de CIVIsmo e de l!1de- tenderem. '

Jo 'e da consequente, Íwsto rildlcad.a convll�çao de q�e 1.lr�: pendencia. 7°. Elei.;,\� ,L �I" CO. L ��rI .. "

r. " ..

1 expllrglr a obra revl,[llcIOt1MIU Nada mais obsLlfá, pois,.á (lu Unl','-1') p'�, ' .:ue llctlCta (! transItarIa, Vii 0-
'

.,
' -

isação ela propriedade e dos (lQ.s se�s erros, e. 'Fl1ça, d')3 reconstituição da nova patnu rill, (Ientre
.

. I, ,

l't I seus crUIle.;, contra ii hberdade 110S mais puros m,)IJes da de- sentados ern t I l).�U uso
.

f' I d b '1'
. .

d f i
-

I
I I •Em taes condicõi�s incvita- lllau enve a nilçio rilZI eIra. mOCI'dcla e a e el·.lç.IO. m ,dil pe as (. ,I' , ,

el era que se con;umússe a
1\ m�rcha C(llC le�am os taJos, cJbe:r ' '!l,

omplela e definitiva mystifi_lacontecuuent,?s �ndu�.a �e:t.eza PllOGrLUDL\ destas um v .:

Ao do f�deri.llismo no oroieg�o,dtl qt!tl um regu�en m.j,.., 11:- GARA�rfL\s EU)'L�u)U.-\BS á 8011raçÜ,Q �.

e cIJns(ili'ticil1Q)tlblica'do ·a 2?, fJs.tl� que o do cxtlnclo �mpcrlO 1 •. LiberdaJe tycssoill sem (U- maio'rias. I ��lCHlI:l11:3, reeall Q·11) a ��c�lIii. r

C junho e jllstin:JJ\) á inf;llli- VilL Huplanlar-se nll P;IlZ'. sob
tra limitação além (..vIS que de.. S'. Julgamcnt,) e dt!sliluiçilc �1O�'�'���ênt,�, J:Jão 'u. G;ü�arl;el chilllcella de urna assem-

viis f')rmulas de republica e eorrem du coexistl;llcia e sl�g.u- do .:111'1'0 do poJt)!' ex:ecuti\o �'\'Ice. n'�r..riqUH de Abreu;léa composta, na sua maioria, fe.le�açãl), a mellíJ� que n.�o ranc,,1 de lodos os Jiroitoi.; da Ja Uniiio,nl)s crimes de rüspoIl- 2° ollO, TllolWIZ Coelho;e designallc\s !l\) pn.1er O Ih:� Interponha. o po\'o brazl-
prolucçãO st)C',Íal ii mirlOridade, sabilidade, pel,) c,)ngrlls3:J f,�- 3' d,to, l{ de Trom:lowsky,aiz. eslurct!ndo-sc sob odes- 11'1rO o volo ommpotentc de SUJ
á incapJcidaJlJ e á invalidez; da der;lI, que SP, c;jllstituirá em 1° .-3cc!'IJ[;lI·io, n .ymundo F;1ri,l;olismo, aguardou ancioso ii vonlalle sob�rana.
igual sujL!içã.J á dd',�sa d.1 pa. trihutl:ll de jll:-itil:il, mt!t!iante 2° d.lo. F. A,si� CIJ�t'I;

rta prornetli.Ja ClH110 o glJlp� Esta é a altilu.le que os ulti- tria', da pre\'enl'.lo e reprcssüo decreto de dCCUHÇiio vl\tado TheslIllf'eiro, JU;lO Gonç11vtl-S. .

I'
. . - 'Ç

b Junior'�� �lSürtCor. 1'1 exara,lo pc,11 lllt)s.(lC�nLecl[�en�L)S �mpoern ao elos crimes. por dois lerç'ls d,)s rnem ros
'lO P;'ocuradlr, G. Pet'oi�3;Ictl1n� nO algoz! palnotlsl1l(J.e a liIgrndilde. '2'. !ropriellad.) individual de qtJ,t1qlJ.er tI,ls CiHIlJr.IS. �. ,1ito. F �loJUlIII;A dletat!llra er;} gencrosa, Nada maIS ha a e.�perilr dI) sem outro en(�arlf!) além dtJS 9', PrOVllllp.nto ele l(dos os 30 tlit,), Lu Z 11.J Araaj);lia que tudo podia, mesmo regular fJn?cioll;lllle.nttl.. dos que resultam do i�npüsto kg .. l cargos de auministraç;io me- 4. diL), J. G.HlJia Ndlo.rallsformar li espada em sce- poderes publlcos e da lnClpIen- ti proporcional aos haveres; dUS!

diante COnClll'SJ.
tr? e o c.apacete em C(lfÓ�... le.reilc�ão a que os desmandlJs, conJiçõ.)s de hygiene e segu- 10. Vilalicied Ide c innamo- nl'OIH�hite c I'ouqlli.h é aSSUIl gu�, a despe�t� de a lnepcra e �s escallualo� do

I rança soei�l. li dil desap"opriil- vibili(laue da lTl'lgistraturll, ,Ialo - g�tá Ve, itiC.ldo qu j oIg�mHs patrlUtlcas argUlçoes, governo provIsono COa�Irilm çiio pur utllll.!JUe publica, me- _. ,mico l'ernad:o é Ó Ailgico c.) IaI sendo approvada, no. CO!1- (JS representantes do palz n) diante prévia inuemnisJção. I�ElJE;UÇÃO Tvlu e GI1H:O. rir! Rnliv.:aira,
resso. a pseuuy-orgiH11')(]ÇÕ.0 ?ong.resso,. que ago�i! .melhor 3°. Garantia do trabalho pe- 1', S Jber,ltlia lnrritorilll UIepublico-.fed.erahstd; clue: .ln.s.pIrado ln. tenta redImIr o seu Irl contribuil,�ão oorigatoria duI d d I 1 estados, cOllslIgr,I,1.I SU;1 prpe a a 'Ju lcação das terras VICIO de ongem e a cu pa lOS est3di) ti dos illdustriaes ao S')- b dIt· . .

J prie:lade so re as lerr;ls e\e�� u as\ ao. patnmonio da seus pr�m�lros erros, pug�lln o
guro contra us accidentes e as lulas e minas, e cllnferidomao, dlsPoJa os eS,tndos ?OS p.elos dIreItos da soberi.lmil na- crises, a enfermi.daJe c a in.va- suprem!) tribunal {',IJerJI_ o j�cursos Ilhe_rentes a v.alons3- ClOnaI. lidez dos l'eSpOCL1VuS, o�\cranos. tao d 61 d I:" garnento das SIl:lS ques oes,

_

o s o nao apropna o, e A dictadura, m.lis nrrogflnte .4,0. Liberdade Illillrimonial
� P?e na d��endencia d'uma do que nunca, illsurge-se COfl- sem mais depenJenciü que a

limite�.
Aas

ess_30 cOndlCl?nal para a fun· lra ° poder ante ,o (Iual ella observancia des it1}pedimentos 2'. StJber;lI1i:t legislativa dos Arcos de fiôres? Fitas? .!J°de" mora.aflau de colorllas escolas ag' f II
.

d I, 1
.

1 I
. e"'l.'ludS LantLl n.1 ordem IIriva- Lauto banquete de M.EJN' e grande

..
.' rI- a aClosamente epuzel'a a sua eslaue eCll us elll el, e a auten- "

!
_ola d d 'I' Cl) -Ai!ai! leitores ! C

'

d f u
s e pr0_Yllllento

.

e impor- inicial prerogaliva; e assim é ticacão e registro do acto reli-. a.�orni) n:l �U.il orpilr,;,;),' I.
..lI vores e: .untes serVlços �ubhcos; que, rompendo o vinculo de gios� uu tltl t:dntractu civil pe- rull:lca,e a��m,l.l1l.st�al�:,a: n�j�: POi8q�etcl.v.a�·..��g�sv.a�nrtl�.p�lo.monbp(Jho l.niunísta da dependcncia creado pela dele- rante official publico. tItios �s Plll!t.:lplOS ,e"SI,nC1.1t;;, -Ann�versar;r� �lilIloel Cesario'�stltUlÇào de bancos de emis- gaçãu que aceitou do congres- 5". LiberJaue U13 pensamento ao reglmen re�ub.llC�iI1�.. pódeU1Zel'-r.ao, cercêa-lhes a filculdildo de so, repelle insulluosamente a e de cu \los inimullU de censu- 3'. S()b�riln�il JIJrlSUiCClúnal -�ão é s)m _rO,moverem o increme'nto tio indI"'açu-o tendeille a espacar ','1 ra (l ap�tlaS sUJo cita á responsil- dos cstados Ilela illdepenJenciil O peql1r h· C

• .' ,v '
..

' ,

• .' • ,t �,', .. va at:ll!lliDO _ uraruriO publICO, bem como o eleição dils assernblé,ls locues llll1uade CrHIllt1ill pOl' LleliCt�S dls Ju"tlças l';ca'b, salvo LS re-
1\6 ubll(;om o Elixir de Vdlam.I de Riluliveira.

Appello ao paiz
\ I \ � I ,

'1111

ma

ca ,_,_ " .. _ ... __ '" ,_,

se lhes no mais
excepto os impost
tacão, todas as 10

ro�ietfl; fucultnnd
stituicüo de bancos emissores e

abolitld,J-se o curso forcado
dos bilhetes.de bHII:O em todo
o ter. itorio nacional.

E)o, Autonomia do municipio
n a constituição do seu gover
no c na gestão dos seus pecu·
liares interesses.

C. [hHAT \ RlllEIHO, doutor
em medicina.

Dr. BRASILlO HODRIGUgs
005 SANTO�, professor
d a Faculdade' de Di
reito de S. Paulo.

ra

da

f) Iill". 0""0 Preto

FIlI dTer'ecilJ,) ao sr, Viscon lo
d� Ouro Prelo a presideoci \ ue
BlOCO Pariz e n,o, qoe C,)!l1 11

c.piL:\1 dI! 50 IH I C:)1I10S de réIs
ac'\b I de ser orgln:s:ld,) lil Ca.
!.it:tI Federal.

PHARMAGIA HYSEU
Ach l·se ellcJfregdJ da gt!

leoei:! dl�!)Le Impor L:lnte estabt"
leClmell!O, o sr. Zderin.', 'JJsé
da SdV:l, :.nllglrne.r"Vle est;lbcle.
c,do com yb,;rímac a nesta C'lp:.
1�1, p. ''',,',üinJo 11 na IJog'\ pl:lli.
'''; ,e ctJ!1!Jeclmenlos rJrPfi ,SI')
[IIC" qu J hrn 1111 ii gn,) de 10th
'I c ,Jll fj \Oç' P 11 b I 'c I.

,. ,

,J

", , '. • ( : I

t
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2 3011&�1 do Oommerol0

Max. do orgam ofr.

O orgam ofílcial publica .lia
riauiente a lista .los candidatos
ao congresso do estado.
Custa-nos acreditar ti (te real

mp-r;tte se!a-verdJJ�ira aquel
la lista: que II governn esteja
de plen.i ilCl ôrdo com , S� I cha
pa, apontada talvez por aquel
les que.movidos por interesses
Je privilegios e concessões,
fazem dos futuros representan
tes do congeesso o temerário
juizo de jlllgóll-os merconarios
vendidos a lcgua de terra de
voluta.

.

Não, essa chapa é Fritz-jda
kisada, corno a acta da sessão
da directoria de um dos mui
tos clubs politicos do estado,
onde os seus directores,que süo
tambem os da politica actual,
acclamados por seus adeptos
e a mandado do governo, esco
lheram- se representantes deste
pobre estado.
Assim é que fi sessão da di

rectoria do Centro Bepublica
no, convocada exclusivamente
pam fazer fi escolha dos dous
candidatos que representam a

capital no frlluro congressJ,
funccionou ape:la:i co:n onze

socios, s['gulldo a acta respe
cliva, quando a dirl�ctoria com

põe-se de 19 membros, estan
do incluido no numero) dos 11
presfmtes o nome de um ou

dois socios que lá não foram, e

isto pela raz<io simples de ob-
ter-se mllioria legal. .

Isto é simplesmente escan
(loloso.

Se deduzirmos desse numero,
um pelo men(lS que temos cer

teza de lá não ter comparecido,
resta-nos 10 e se destes tirar
mos os dois escolhidos que
suppomos não terem votado
nelles mesm(}s, temos dois can
didatJs impostos por 8 indivi
duos, a um eleitorado como
o da capital ,,!
Onde pois está n moralidade

politica ? I
Como aqui, o que não teria

havido nas localidades, sugei- Completamente 11

tas C0mo estão á caudilhageul A Exma. Sra. D JoaQ

politica, ellrvando-se, <!omo reira Cardoso, moradQra e

sempre,' ás intimações tio Cen- lotas, Rio Grtande do Sol,
troo cou o segulll '"l:

.

�.
- ..nIID'1

." Ddelaro q'JA minha sob
�. . 4'1,,, .1\ OOt- U d ir( d�lS <;'0010 se r�spen." 'd _.-; ....��,!'�I.a-'l.� •. e ;) lionO�._8

nião do povo, atIrando-lhe as aCh.lV:l�Sd gravemente d1)8

faces uma listii de candidatos peit1. Selltia gran.las pllpl
sUl GEl'\ERIS, estranhos ao esta- dJ eoraç:\o� t�s3a de:Jasp�ra
do em sua maioria. dÓre3 agl)dl�.ilma� nO pell�.

Esses é q ue são os verlladei- c Istabs q.uan II) todmava rt�?lll. .,

d bl' L9m rel·me, epols ( "

I'CS 1l1lmlgos a repu. lca, po�- usado muitos mediC'lmealol
que não s�b0m respeItar a l�- resultado, de dar· lhe O el
berdade do povo, nem a deh- Pditoral de Cambal á, .lei
cadeza dos caracteres, que pre· di) Sr. J. Alvare:i da Soou
tendem corromper, com pro- res. a eom ouso d'esle

messas engllnadO)l'as de. pro- ramedin, achou se �)inplal
gresso para o estado. te I i vre de tão t6rnvul eo!

Felizmente para nós, a rea?- �fld�.. • • . •••.

çiío nao ha de uemorar, ella Já Joanna Fe,.retra qarSaldo dos depositos aa
comep.ou mesmo, com a retiru- (A firma está raconh\ecil&

prese»te data 921.351�222 't

da de grande numero de so-

cíos do Centro Republit.:ano, O Sr. Dr.�aldaqll�
para nãu. sllje�tar-se á op.i- rinho e a eviLtel) I

nião de IndlVIduos, que sao dos fact,s
muito honrados, que vivem do Attesto que,

SOft'ren�dll
bl

seu trabalho honesto, mas que tos ann'Js brúo\}hlt� a�lb
não têm condi�õ.es para serem e fllrte r\}�ql)iJ�,) sem r� II�
directores pohLIcos, cousa de exponho a homldade, teoh

que elies não entendem e pa�a do gran l� proveIto ,di) XÂ

o que lhes falta talvez capacI- DE ANGICO COM 10I!.U S

dade. CO (P,Hlora\ Catharinaose)
Ha vem os de vêr aind:l este parad I dos Srs. R 1u1101) II

Olivt>ira, sem qu � me tBn�
povo tão desc?nsiderado hoje, poeeiso algum lS vezes tom!
erguer-se altlvo,. queb�a.r as

Ja um Vidro p ira sentir iDl
c:H.1ei'ls da escravIdão pOh�l?a a

te alUvio.
que o reduziram os pohllcos Dilsterro. 8 de D�zem!
de todos os tempos, e pedir, aos 1890.-A�signl\do, JoaqrAl
PATRIOUS da epoca, contas de danha MarinhJ ]í'ilhO,

seu procedimento, n'um futu-. nbelro.

E' nO.80 - eorrespoo verá salvação para
-

as institui-] «Em viagem de instrucção a

dente ém Paris, para ções livres. este florescente Estado.tive o pra-
D'

.

d d d zer de visitar este Lyceu e d'elle
annunei08 Q reelaftles\ aqtll, on e estou TeD o e levo gratas recordações.apreclan-
o ar., .A. Loretle, run perto o quadro de nossas mise- do os louvaveis esforços do seu

rias pol.ucas, o meu derer é digno director pela causa da in-
d1z"r ao eleitorado hih.ano com strucção public i ,

.

:\ franqueza propna do meu c I· O aspirante a guarda m iriuh i.

b I -�IANOEL Cr.EMENTINO C.\RNEIROricter : ou a a \.rnção com]. ete DA CUNHA JUNrOR ».
.bsolu:n, nu O pleito a todo o

transe.

Que o II gulam('�.\I', ele.tura l,
e os me iar.os Iraudulcntos não

AO BLBITORADO B.�HIA:"O n.ettam mé lo a ninguém, selá
Pelos joruaes da Bahia vejo a rninh I ultima raiana.

que amigos meus, em m nh I au Sei bom fj'le uma grande par
seneia, apreseutun-me candida re d.. cleuo.udo já conhece os

toa um logar no senad.r lnh-ano seu-d.i eitos c deve.»: (fJIS é «Ilflmh3j1quorn pugna pela
d I I d iustr ucção do povo , porqu \ assim

na prox.ma futura eleição (lU" In ispensave nue os I .meus
�

o f 1'1 '1 �ZIHlJO co loca uuia pedra uo
n'este estado deve ter l"gar a 5 interior c St b etu.lo us qUI; ha ediflcio social e elevando o cara

de fevereiro próximo v.ndouro bitam as margens do S. Fran- ct-r do povo, trabalha pela sua

Já declarei publicameu'e, que ci co se COtJVl uçarn de um I vez liberdade e independenca.-J R

jamais recusarei ca: gos de elel. q{]c o nosso g"ver no 'Ó é .unni GE AUGUSTO FERREIRA DUQUi: Es

ção popular, quaesquer qlle Se. pul, nte, quando os cida.iãus se
TRADA ».

iam; mas egualmente declarei mostram tirmd IS c pusilatn.nes.
que na epéca, que atravessamos, Ilesistam deve.as ás ordens
a maior prova de consider.rção e offic ;,e" e verão que lhes digo
respeito que um homem polui a verdade e �Ó a verdade.
co pode dar ao eleitorado, e uã« Um gove. nadar, um delegado
solicitar votos. de policia, um intendente, um

A missão a d-sempenh Ir Ó solda lo de l.uhs são homens
tão milindrosa e difficll que a como os mais.

gente deve suppor-se sempre in E dILO isto, sujeito me desde
competente para ella. já, rc,;;peitoso, à Vl)ssa dcwãa

Agora mesmo uf:erimenlo ,;obre o meu Or)me, qU'í!tluer
quão imporLante e d,ffictl é o que ella sej I.
papel de membro de uma as Rio do JanJir0, Lneiro de
sembléa constituinte. 1891.
CI,nllIlÚ) a pensar que a ARISTIDB3 CRZUl SPINdI.A ZAMA.

eleição.) é da exclusiva campo
lencia do povo, que por COibido lYCEU DE ARTES E OFFICIOS
ração alguma deve ser embH.l MOVlllENTO DE IS DE JANEIRO a 15

d I· Nas terças o sextas:
ça a n� Ivre e exponl�nea ma Di: FEVE�EIRO Arithmdica _ Pro(as:) r Dr.
nifeslação de sua vODtadl'. VISITAS Barros Je Almeida, faltou 6 dias.

Si as ornas não forem com· Durante este periodo o Lyceu I
sendo subtituido em todo� elles

plolamel'lte II" e�, iDotil será foi visitado 'palas seguintes pe3- pelo director. .

�. pretender fundar a RepublIca, soas: Portuguez-Profe3sor Vences-
\..I t I L d Conflgo Francisco Cunha, G. l�u Bueno de G .uvêa. faltou .5� r" OU_�Oli;I�� quer sy� em'l e

C. Dupin, Francolino Cam lU, dIas, sendo em tudos ('lIes sub�tl

governlJ .

d'
. Theodoreto Sc,uto Filho, Manoel tuido pelo dire€lor.

P d '\�Im, t'IXO ao 10 Clementino Carneiro da Cunha AlIernão-Professor Rodoloho
. ensa� ? ca� lt. UUlhtorado suf. Junior, Arlhur Capell Gaurdino, Damm, deu 6 aulas; nào faltou

tfe:ro arbllrlO_ do ell:l... . h curO) T to Ramos, Estanislau Pamplo- vez alguma.
rag,H, ou Dao, O meu C'J�lli� Geral Q.:t.. João Ramos, Jovita Eloy, 1" lettr.lS (menores)-Profeosor
nome. q Augnslo Ferreira Duque Horacio Nunes, faltou 6 dias.

Si os senhores eleitores eD· Júr!),- �

,1887 E Ià&�tonio Diniz. Algebra e Geometria-Professor
j d Estrad I benemerito Antonio Ximened deleDI ecem que evem invesllr me

. , .�

O Araujo Pitada, faltou;) dia:).das hllCÇÕêS de senador b dlia- IMPRESP � ES., "1 [4 no LIvro de Nas quart1s e sabbados:
no, posso assegurar lhes que Foram escriptas .

- Typographia-Prof,�ssor Alfre-. .

. Impreswes:procurarei cumprir os meu, de H"nra a� Sf'gui�tes homem que se do dos Santos Coelho, faltou 7
feres, como os eS�Gu cumprlDdo .: A vlrt�de e o o par" dlf-se dias, sAndo substituido pelo pr.)·
no Congresso NaCIOnal. roub!\ a SI m�smA lIe communica fesso� sub.sti�uto da �esma aula

SI pelo cOlJtrario, entende aos outros, e �.l e a verdade di Rodrigo Per?lra Falcao.

d fi
aos que o rodelam--O espirito reno. Geographla�P..f{��DaO, Irem que a poLros evem COD �r vifia que renova'

.

'

I I'
f"!--J�v·.....<Ji·<ict:Jamf�sE{9,e�SÕrl Arthurd t Ó 1· I I

' fadIga, porque ao cn" .orna0 1 o, serei que ouva· va f) )'.
-

_

- --, Mvavalc�ntl do Livramento, faltou
�l.Iv 'l isenção com que prl /_

_ ' .. m(}r� o Cãrac��r e os costu·
7 dias.

,c!"r' __, I ,', , t I � ce. mes-,entao é m�ls que homem, Cosmog�,=iphia- Professor Jose
os ,

.' :\ I I � \ 1 converte-se em anJo. Brazilicio de SOUza, fallou 7,llas.
dnrem.

. '. Esforçados profe�sores. do Ly- H O"ieoe-Professor dr L'lpes
Uma OD ca cousa lhes \l"ço. ceu de Art�s e OffiCI?S, SI os .po- ROd��gu,"S, faltou 7 dias.

não poupem esf"rços, nem 53· deres pubhcos voslem esquccl�o, Economia PLllilica-f'roftlssor
crificlos plra-tornarem eft't.clIV(:) os bomens.da vmSdl tedmPhera t�tmo dr ..Gusmão Lima, faltou 1 dia.

. .

d o seu elogiO traça o e a mUI
e real o seu dIreito e voto.

_ elos dous Agostinhos. O primei-
--

A Bahi;l a 5 de fevereIro nao fo, astro de luz, inceudio de amor t..::uixa ECOllOlulcn

Pôde, não de�e ma is to. lerar .mys.. e verda.de que br, iI.hou em Hypo Movimento de 16 de Fevereiro

f Cd Entrada 1:0408000
llficações, de que OI ViCtlma a o� e brilha no eo, o segun o, o

15 de seLembro do anDO passa- de MODtefa�co, que brd.ha na) ter- Retirada 271646!OOOOoo'
ra e maraVIlha a Italla.-l adre "

FRANCISCO PEDRO DA CUNHA .•

CauIDart.in. o. 61.

«Visitandú r steestabelecimento
de intrucção adunramos ajsua pros
reridaoe, devi Ia aos esforço- em
prega-los por suus incançaveis di
rectcreso--Trru I\.\MOS -ESTANIS'
L�U PaMPL'1NA - JOÃo nA�I<.lS
JOVll'A. ELOY ».

ARISTIDES lAMA
EIS a circular que ao ele t,,·

rado hahiano dirig.o o d,'L,n�L(I

deputado dr. Arrol les C�z:\r
Zama:

AULAS
Nas segundas e quintas:

Music; l, ti II-Professor bane
meruo Fr.mcisco José da Costa;
deu 4 aulas, f .ltou 2 dias.

Desenho - Professor Minoel
Lrureano, deu 6 aulas; não faltou
vez alguma.
Encadernação-Professor Ga

raldino Feijó, deu 2 aulas; f ,lt,)u
4 dias.
Franr.ez -Prof�ssor LeOn Eu

g' nio Lapagesse. deu 6 anl iS;
não faltou vez algúma.
la, loUras (:ldultGs) -Professor

Manoel JUstiniano de Olivaira
Cruz, deu 4 bulas; faltoa 2 dias.
Arithrnetica elem ,otar - Pro·

fessor Joio Firmo C. P da Cu·
nh1, deu 3 aulas; filtou 3 dia,.

díl.
Ou ab3lenham·se &yslemati

camen\e das Ulnas, ímpedlndo « Levo a mais agradavel im-

até que os fráCos, limldo�, ou pressão da v,sill que fiz a tão
Recebemos um folheto con.

corrompidos a ellas con.corram., uti! estabelecimento; lnm mere·
d

.

I d cem dd. palria não só os seu>� Cnu tendei o prog amma e eOSlllO e

Oll marchem para o p ello e�l' dadores, como lambem aquelles ou\ras informaçõ,�s relativas ao

d!dos a fazer com que a ekçao
que continuam a sustaot.l-o para Instituto Braz lelro, impllftante

se 'aça nó�lerrello legal, custe o honra do Estado de Santa Calha· eslabelecimenlo clt.) IOstrucçãu
que custar.

.

rin1, um dos m n He5 �o t�ml- prImar i,1 e secun'] \I i:l do Porto
E' gravlssima a euferm. Idade nho porém um QO� mais a lan-

d ti I b I d
d lad�s da Grande Republica Bra- Alegre, irlgl o pe o a a I::a o)

politica que affecla a sGcleda e
zileita. Não desanimem em tào Pl"o(i's;ar App,dioHIO Pdttu Ale

'uaslleira, .

e... ad extre
gloriosa tarefa os prores�ores do.

gre.
- q morbos, extrema Lyceu e as gerações vmdouras

_------ry, abençoar-lhds·ào os nomes.-G.
C. DUPIN •.

RECITA
ParJ. qll,DLa.reira proXlrna,

flli lramferido o especlacul\)
que o grupo rramat co CONcoa
DIA. havia aoollnc;ado para au

le·honlem.

SECÇÃO LIVRE

PELA VERDADE
Viver ás c'aras

ro que talvez não es
longe como julgam.

Ta I vez mesmo, que
m�ns honestos, �espresl'hoje, fdç'lm AJUstar.
áquelles que porventura
algum I c iusi a celebre
politica.
Al}r�dit Imos lrlnbl11n

homens de bri I 'file f'IZI!
te dos CLUlB }I'E!.K[) IR.ES
pulados, na» cO:lIinu
consentir que SllUS IlJm
macula, e irvutn de esc
CS";:lS lr J nsacções.

Illl[)Olilto "s.-rito
Sei á verdrde que a r

g irerno crear o imposto
ria 1 é p:lr ler o norte do
exig.do ?

Porque o j irnal official '

da tão e.xltú'·sito sll�D
O que quer dzer eSia

rio?

Caodiot.inba
D'e�t.docalida 1", JJ Rio

rle do Slll, ascreVa um res

e:!tcangeiro, declarando o
te:

«O ab:.lix I a ,signado,
frenuo, hl um aouo, d� um
8Uft' Jean te a CJm f,)rte:) do
lallo eS1uerJo do paito, e j
fi i ma lo p )r I uclar alU vão
U10 dd aíedicame.ltvs, SJIO

to, foi radiedme,lt'� lIl)r�d
po J O t eUl po, Ci)m o PJito
C!lllltnrá, do Sr. SOJZI
de Plllotas.

Antonio R. Velleda FI
(Afirma eslâ I'econheeid

Imposto terrilo

PERGUl'tII'- .PERMANE

A ItEPUa.ICA porque
plica o principitl -vi
claras- á questã) do i
ter rito ria 1 ?
Porque não responde:

ou lião, ás perguntas q
lhe tem dirigido neste se

Lav
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JClrnal do Commercio

_ ti-atura no dia vinte seis do corrente mez,
ela Mngls

. 1. pelas onze horas da manhã, 6* 6
claro que, tendo fsofftrId� uno de terr�s de ,marinhas sita á �ua
mente de uma Dr e ro. Jogá Veiga, n estacidade, esquina
com muita tosse e .ro.nqUl. da rU1 Jeronymo Coelho, fundos

�chp.i immH�i .t» al11:1'IA�{�lao mar, extremando pelo norte

OPE PEITORAL D'�LU'E com os herdeiros do João Pedro

CO}lfOSTO COi\� 1
Horn

da Cunha e pelo sul com terras

CO, dos Srs .. Rauhno .

s
de Anna Oelec.na de Souz t Lobo,

iveira. habeIs e �aborlosO avaliados pela quantia do dois

macl'uticos des�a C1da:e. de contos de réis (2:000$000) perten
sterro, 1· de Dez�m rj I

contes aos orphãos Eduardo.Geor
.-0 Juiz d� DireIto,. .oa grua e Athenur: tilhfls do finado
Pa1"leta Bastos de Olwewa. I Miguel de SOIJZl Lobo. devendo

�;;�����!'!!!!'!!!!!!!!!I ter íugvr a pri.u-ira praça n.i dia

EDITAES vinte quatro a segunda, no dia
I vinte cinco e ii tCI'C9;ra e ultim L
I
no If'ferid,) dia vinte seis. E para

ESOURO DO ESTApO qu- chegue ao co hecimento li"

gUll para
a cadela todos e de quem couvier, mand-i

d'esta capital passar o presente edita l e outro

d do d» igui l thsor que será, um afli-
m virturlo de or em xado no lugar do costume e ou

. cidadão g<l\"el'Oadol' tro publicado pela imprensa de-ti

stado ,
CIlI omeio de 14 cidade. Desterro, 6 de Fevereiro

de 1891. Eu José Joaquim de
.nrento mez ,

manda o Freitis.Escnvão de Orphãos inte

dão inspector interino rino o escrevi,-Silven·o de Fiei.

't las-(Estavão duas estampilhas
r publico que n es a re-

DO valor deqnatro centos I éis,

tição rocebom se pr" - devidamante inutilizadas.)

tas até o dia 23 do cor- -

d 'I'besournl'ia de (,'a
te mez, á 1 hora a. tar-

zenda

para n flHllocimento De ordem do cidadão inspector
uu necesfo.tlrill uoS pro faço puhlico que esta thesotlraria

eia caCleLl d'ef'ta capi está recolbendo as notas de 1$000
reis da 51. estamp�, fazontlo·se o

lroco à'tlllas sem descoot() até 31
de Março do corrente anDO.

Scientific:o mais qlle o praso
para ° trOCi) sem d'!1sconto das
notas 13m substituição de 50�000
da 5" estam pa fica espaçado a te

aq Ilella data.
TbflsDuraria de Fazenda do Es

tado de ·S·lota C Ilharina, em 9 d,..
JloHiro de 1891.-U l° escriptu·
rario servin lo de sAcret�rio da

junta,João M. de B. Cidade.

D0cll1ro que acha-so en

cdI'regado da gorencitl do
nos s o estabelecimonto

phal'maceutioo, á rUll Joio
Pinto n. 9, li Sr'. Pharma.·
ceutico Zeferino J, Bé da
SI IVtl, que reuno a um \ lon

gu pratica e indispenveiR
couhecimcntüs tbeul'Ícos,

andoga do lJester- critel'io e prohibidade, dig
ro nos de absulubl C(,nfil\nç,

o dem da Inspectoria da Alfllll-
8efazpublicoque,duranteocor_ dI) publicd O dos Srs. facnl·
mezt se. procederá a. cobrança do t t'.sto ae lDdustrias e profissões, a 1 vos.

Y? ao lo semestre do presente Dedte 1'0, 16 do Fevorci-
ICIO.

col�ectados que não satisfiserem 1'0 de 1891. - E!y8eu Gui·
debltos dentro do referido mez
rerão tl'll':fi1ülta..c.e 10 0/. a qual lherme da SilVJ.
leva�a a 150/0, se o pa'garuento _

e real�s�r até 20 de Março do tri-
-

--- -

-A�\: I. CS IOe addlclOnal, na forma do artigo " v---��ulame!lto de 22 de Feverei- ",

lreto,�onlbolDla4d50dcom5 dO artigo.9<> O abaixo assigll;r.d..o,I'di'. e e Janeiro -....:._
9. mndo 80

tempOl'ari"U1e��'angega do Desterro, em 2 de Fe- , ,. . lludolpbu S"ba e FranCISco
°d ed 18191.-0.20 escr.ipturl.riO, para fora da U"plt .. I, deIxa Vlelfã· da Rosa eornrnuolcãll a
o e ancador, OLYMPIO DOS A d d

'{,

TO.· •

e�Carl'eg� O e 80US nego· esta praçi' e., ás OOlri.lS com que
.arre t -

ClOS partiCulares o seu ex - Leem \ransaCções, que dlS50lve
rw. IDaaçao.. \ d d

. d- d .. socio Jo�e Fruncióco dãj ram ailllgavelr;Ilet:l.e a tiOCle .1 e
a.lO autor Sllverro de .

b-
, "" J t;' V·

6ltas. Juiz de Orpbãos n'esta Rosa, com quem deverào so· 9ue lm all:1 I !:.\'� I •. e elg'l n.

a Ia do Dallterro, Estado Fe. cntendor os interessado.. 13, soL a fi,ml l'�� Rodolpho
ai de Santa CaLharina, etc. ,

". Sohn & Rosa·", ficandu lodo
o saber, que por este Juizo,

Desterl 0,4 d? li everelTO
i
O actI�o e passlvO·\,a cal go da

de vender em hasta publica! d? 1891. - Dommgos 19na -

nOVa firm:l, seu, succes�Ofe5 Ru-
ta da sala da� aUdiencias, cro da Silveü'a. dulpuo Souo & C., IcLI.'8aJo·te

beseuro do E-;tadu Fe

si He S,lllt!l Catharins,
16 de Fevel eiro de

1.-0 2° c"criptul'al'Ío,
rcicwo 13. SOL1ras.

ESOURO 00 ESTADO
rOIl do matadouro

publico
Ul vil'tude de ol'dom do
J. cidadão g\wel'Dador
Estf\dll, C(l1 officÍo no 24
BDeiro p. find,', m,meia
uadão inspel tllr interi·
faz,)r publico que, neAta

lIütiçào, recehclIl RO pro·
tf�1' até () dia 28 do cor

te mcz á 1 hUIa da tar

para a ftlctura das obrilA
tlsssrÍlis na ca'1a o de·
dt'ncÍi\ do m:;tad, uro
]ico além d,)· E�treito,
conformidade cIJm o OI'

lento organisado pel.
Clão engenheiro do E�·

'hesouro dú Estadl) Fc
ai de Santa Catharino,
14 de Fevor·eiro do
1.-0,2° esc!'Íptural'Ío,
rcianJ B. SJares.

AO (;OMtIEHCIO
Dormngos Igusc.o da Silve.r a

e Jose FranCISCO da H<Js:!, so

CIO.) componente,:; dl firma S,I
V01ra & C. que girava nesla pra
ça com o comm_elcÍo de seccos,
commlssões, consigna,;ões,á I U3

José Veiga u. 46, parl1c pam ao

C'JmmCICIO desla plaça. e !ó- ,

della, que por accol do muluo

dIssolveram De�t'\ (jala am:gd.
velmenle a refenda sucicdelue,
ficaudo a cargo d,) soc o JI)sé
FraDCI�C') da nosa Lt)d'J o acllvo

e passIvo da eXimCl;! firm1, re

llranJo·se o SUCiO Oomingo�
Igllacio da Silveira exonel ado
de todi.l a I espdn�abill(ladt', pé..S
�ando a girai' a ouva fi: ma slib a

razão de José Francisco

A recita annuacilHla lH'.
da Rosa; agradecem a lodos
uS �eu� Iregueze:õ a confiançl

ra OllmiDg" ultim,), fi00U
que se dignaram d;�pensar lhes

trunl-;fel'j(h p \1'Il Qllint, e pedem jJala o seu �ucce5sor a

feil'u, 19 do corronte C.,e o IDtlsma coajuv .. ção C m que sem-

tetnpn pcrmiltir.) pie dlstl[)gulram a lxllnctl fir-

ARTHUR LIVRAIIIINTJ mJ.

_selvindo de �ecreiari(). OesLl'rr", 3 de Feveloiru ue
-------------- i891. -O, MING,JS IGNACIO DA

SILVKIU, JOSB FRANCISCO DA

ROSA.

DECLARAÇÕES

U. D. P. �ON�ORDIA

PHARMA�rA �LYSEU

Precisa -se alugar. uma
para cosinhar ; pnga-se
bem. Trata se em frento ac

Ilo.lulpu . Subo e Manoel lua engouh dO!E r. z do sr.
qu m Ruo ã I Junior levam ao CG

uhecunento, tanto do publico I m � breu, na Pmia de Fóra.

geral CtJ!lIO do commercio de-te FOG'tÍ() E('()NO'r'ICO
-

Kilau'Je d·, de uu'r as praças.que ,�j I lI.
Io.m.n arn uma s. cicdade á roa vende HO um em perfeí+o
JIÍ�e Veig' o 3, para o commor- estad«; para ver o tratai
cio de seccos, molhados e outros cm casa do Erucsto Ba inha

. A' P R A ç A géneros, sob a razá) social de na pl'aça 15 de Novembro.
Heuruudo-i e nnra o Estado Rodolpho Sohn & C,

de S. Paulo, der] :ro nada dever,
em succes-ão á li.ma de Rodol·

PI-anocomme c 01 ou mu.v.du .lrncnt», pu.) Sohn & f\'lsa, d:. 'lu" to-
.

I
mar.im todo o act.vo e p:ISS,VO.a pes-ó I a goma, d'esta praç:l.

Dcsterr o ,
(\ de Fere.erro de E�peram merecer de sem:

V i� "J, .

f Cll' e se UIIl cxccllcnte
l89i. -F. C. SALO â� PEREIRA. amigos e I cguezes a mesma con

____________._ fiançi qlle sempro d.spensa.ã I á piano de Ployel, completa-
extincta fi, ma. mento novo PMa tratar

Deste: ((I, 27 de Janeiro de C m M 11.nC Ab• (]" L�' rell.
1891.-Rodolpho Sohn-Manoel
Joaqnim Romão Junior.

D. MARIA DE H. C, CAPISTRANO

O Ul ilj OI' Pedi'" do Alr..:an
tara rrib_'IÍo Oapistrano e

8('U:-; filh,;s d. Malia Sibila
Cavalcante Céll,i:.;tl',rno, d.
�hria CCivulc lnta Capit'ltnl'
no e I) alferes 0"(31' C ,Vnl
cante C,lpitltrdn·1 (insentc»)
e maiH parcntcR, convidam
aR pess. as do SUl arniz �rle

pam assistircm a mis-:a que
m:\lllhm cl'll'br'H, por alm
do �u,\ sempre churad" es

posa e mãi D, M Iria de
llrdhuda C.lvulc lute C,�·

pi.:ltran�), qllal't,i-feira 18

LLOYD BR.\ZILEIRO do corrente, át3 8 bor'iis eia

Prev n se 'S -

eg·
mt\uhã, na igrcja de S,

; e- aos r.'. carr a·

dOle5 que eSia Aaencra uão acel. Francis o; p�l) quo de:ide
�

'''']ta reclamação alguma em des- JU agl'ar eccm.
accordo com a clau�ula lO· dos i:)l2!.;:'!';:,-()!}l!".r·","r,*!l2':;'S:'ci:..srl'J,1";;�t�::'�i.Y"�..;;

conbecímentos,yue ó a segulllte: Vende-se
Nu caw de baver alguma

leclamação Cun�rél a Comp3llhll
por avaria ou pelua, deve ella
'er fella por escripto aLI agente
raspecLI vo do pOI to la de�carga,
dentro de tres dias depoi5 de fi
nallsada. Não) 1 e procedendo a

esla fur m ..dtdade, a C'Jmpanhla
fie,} Isellll de lL'da a r e�pún,a
b:l.djdc.

Ao commercio
o socio Francisco Vieira da
Rosa embolsado do seu capital
o lucro e sem qualquer respon
sahil.dade futura,
Desterro, 26 de Janeiro de

1891. - Rodolpho Sohn-s-Eran
CISCU Vieira da Rosa.

Ao commercio

Antonio Maria de Souza,
negocien te na vi I la Garcia
de Camboriú, declara nada
dever a pesava alguma nes

ta praça, nem tão pouco
fór» rj'dla; porém se alguém
f'l' j d� \ 8('11 CI'O I Ir apre
sento Cd[Jt" !egtlli�ada, .en
tI'O lo PI uso do 30 dias, que
1'Ol'i1 p ntu.rlru-ut« p�gl).

Cambanú 8 de Feverei
ru d�' 1891. - Antonio Ma
ria ele Souza.

ANNUNOIOS

Q predltl e lerreO'H CLlrres·

pondduto� cüm a t vore� f, uelife
ras, c"feeirl's, elC., sito á roa

(hs Clrreiras (Pedra Grande)
2° JiSlr,ClO dt)�tl capital. Ex
celleuto b iiI ro e boa moradia

para pe,sr,a c ,In jI,IUC:l bm:I.a

quP. de rje le�I(Lr ró, a da clIh
de. Para l atar C"1ll

RICARDO �1ARTlN, lJARn ,SA & C.

VENDESE no lug:\r deno
mlll:llio 13(,(lifií�[I. em S,

Jt.l�é, nm Imp,.rlallllJ SitiO de
vJvenda c m excLllenle e:lsa de
m,)laJia e para ut'gocin, fendi)

espeei11 pOl1lil p:LI a 1;;(1), por ser

tranSllO para Ftlrquilh'l e (,U

tros lugares c,mLrae�; c lm j'(l

�euh,) de flr'llha e asmear, Ler·

reno�, agU:-ld, e d,.!u� magnifi
cos plsLos. Vende- 'I) b:Ha LJ, e

LcôLa·se com seu r f opriet:Hio
Jo é Gaspar d 1 Guuh I. ou lIes·

:<1 c:\pll:d com o Sr. Ely r�u Gui·
luelmc.

o :1�ente
ViI'gllio J. Villela

Ao commercio

\l,

VENDE=SE
uma excejlente casa de mJradia
á I ua 7 de Setembro n. 7.

Tr� ti-se com Vasco Gama.

CRIADA

Nova officina
o ab liXO :.bsigoad'l, mieh \.

nico e ferreiro, panicipa ai) le,�·

peil:l\el publico desta capital
que em dala de hoje abrio a sua

(Ifficina á lU \ da Hepublíca n.

25.
EucarregJ se de conccrtc5 de

qualqoer qu:.dldade Je m:lchinas
a vapor ou de c ,stu 3, a,;silll

.

corno faz todo o �e, vico de fcr
re!ri) (lbra nl,V.\ c conCCrlO�.

Igl)almente roncel lei bombu
e lodllS os mais objectus dll fOI ro
e m8l,lI.

G3rante ao public-o pr(lrnpt I

e solido SCóY'Çll, por prrçu I'a

�oavel.

E'perl a p: olecçãJ d() pnb!:
co d�,ta Clp'l d (l S(,U� Hreul"
de�.

Henriqu''J P,xb<3f".

VENDE-SE
t1IU piano o U'I1' C,lI11il cio
c;IR:d. Para tratá!' com

João Formiga.

VVNDE SE a magnifica cba·
cara á rUl E'leves Junior

Il. f A (,Wllg:\ FOI mosa) e o�

predlOs n. t, á mencionad:t rua,
e ns. 39 A e 38 B, á roa UO
S. Sebast ão d3 Praia de Fõra.
Vendc.�e lambem um) ('�cel.
lente lOílbill:\ de j \carandá, uma
mesa eh ,tica, de j'lotar, um

etagé' e C;lm prd a m:H more "

lIutros objrctos.
Trata se á lua �\H1nosa n. L

Ca11os.. . Ca11os ..
Hilmedio inf:lllivel- C'lllodin:..1

PII,H{�L\Cl \ POPULAL

PROPRmDAD[ A' VENDA
Vende se mu v. h:uatl, n L

p(oximidade� dJ Praia Compr
d:l, mu!! c:pio de S. Jo'�, tlma

propriedade C0m perto de 20\'\
braps de f, en�e e outras tanlas
de fuodo, con�lando de boas
terras de cullurií, casa de mora·

I�a, caf'lsal novo, e grande
quanlidade de ar vore� de fI U .

ch�, pasto .1e ,bQ\,l.L ag�1j�l�,
9uem PI eler lider e'.:mprar IHI
p.se a I sr. l,),ó �"aaundes n'\
P

,

C
�,

rala I)m-pr:d:l, ou ao sr. João
de C Ir va.hho B":g;do, lU:' d�
Rei ublll;�a.

?
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Jornal 40 Oommercl0

'I"OSSES IH
....

OU":·�S BLAN
'

$
Recomenda-se ao publico o xaropi fi\\." DE C41!!1.de ANGICO COMPOSTO, approvado 1r :Iodureto d.a Fer;� ina.lter&Vel ....0

pela Exma. Junta de Hygíene Publica, O NOV\ YO K

maravilhoso medicamento, prepa rado $" R Approvadas pela Acsdemia de Medicina PARIS,

� I
co�n a decantada gomma de angi�o do 1,'.",'. Adopfarl,?s pelo F��,,;;r1:;o otltci«! francez, .e��",� Pará e alcatrão de Noruega. E' effleaz ] 7'.

Autorisao.;« pelo Conseino medico '

,,. •.

UO �lLS01,�EI}tO�
1

AI') (,}E Xl� TI,RJ' A(lonR,�D�I!,IN,�A",RnIoA � U J :'1 b�gr!l.o�ndc!h�I�t8.e:8u,Can�thh��r�reoi�",r:,sdi�eafl�U���oosd,Otos!Js�ãei,�sO,: I' � l;i�'�'31)iIUja�, em (lll:::!:;l:::t:r:':'::��:las as propriedades do
I'! � _ .4. >;) � r.ndo c do �erro, convéru cspcoíaunonte nas rl('C'OC'DS tão va.(
� �

t rebeldes asthma et l
• .��� l'lilJ(_l3 IP C sao a ":,:!J;1(.!;p�e!ll.;i�t .do ;;'C'(':110 cscroruloso (/{(ii;O;'CS.

j' 11 un un:
i

, j J. l j i'Este �x,cellent� n::edicamento pre�a-l I' ��:;��t�����I���si�;��'f���;��;d��I{�;���;;����);:���,i:,O,� ��I;i�����
,

C '
'

j. 1" ,t., ... 1. S t C", '. ,1, u, . j' de l a-se no RIO de Janeiro, na Pharmacía, I Il o mensi,» 11.1 )OnCel]il,1 em IC, �J"IO ua ,:ln a asa .c 'lYJI.,rr CIH( .fI. eiragllDtina de Mendes Bragança &
nas a nsi ru« as, a Leu;:;cn,hca (/i/IOi'es �r'·1!CO. ou

E.I I I i (,';;J'o alvo), n A�,' ,cEorrhea (JJfe-nst,'/(.{/[fio nuu« ou tli(jicil;' a
PMtO Aleg.e (capual u . mesmo stado) pe.lI arl.5· da 81 o.iPoPular.a, aCha-seãvendan,estacidal' � ",'",l<la,a S,n·'_i':·, -:oonstituc:ional.clc Llllldll,ollelcec'm
17-Ld' 31 j O t J 1888 !&I1-PHARMACH, POPULAR. � coomeLlicosulll';;QllLlJtIlClaren!hodO'll"llsenergleCSjlal'a
a.. e {e. czenl I' o ( e .'

1---
.--------- '-'- -----.....-- fi estimular o organísmo e modíücai as coustttuições lYl11pha.

Extracção infalivel da vrimeira série a 4 oe Abril de 1891 "'\MDES do ES" I � ll�sit�aJ f::�l�����j��d��;'I'O j,n!lil'O 011 "Iterado é um meci,
� I' I II I ����' I GAl. I 16t

camento ínüer. irritante,
.

Como provu da p.ireza c autnenu,

.

I��tl .ueua , nrr�:\ (IS, me 11,leS n 1�,II�'l!ttestave mente a I t� - '4CO, cidade das verdadeiras PUuias

de�
.

m'us g1l'3nlrda de n\)SS,J 11'\11" drstrihue 2,0.\4 p'ern'o� em!

P
·

B d lt
Blancard,exija-seonossosello de �I 8USlllc.a 0'11 tu I prata reactiva, o timbre da Union. aes

10,000 b lhetc-, corn» se p derá vei pelo plan: illJP!C,�'() no;
_

a. L a. ..... !,'aõl'icantscr,n::Jssaassignaturaaqui c
I. I I - JUlieta,

verso do i especuvo ud ldc. I l,pr...I.l,�llCJlr,:!U mltL�1 á ! Pllarmacclltlco oro PAR:ES. rue Bonaparte, 'lO

Com 5$000 recebe-se 15:000$000 I PREMIODOINSTITUTOAOD"CORVSART,1851'! • DESCONFlIi:-SE DAS FAL5IFICAÇOIt.
t � I .Q@@H.e.08"ge�'�..........1I

Com 3$000 r e e I.' ue-se 3:000$000 I, lbd&l... nu ItXI'O";yõ" '",.'•••·'0''''••

"°1 li -

'W

PmS-LIIll-TLIH-I'HILllllma - ml3 �f��""f�G.:o?;��_
I:n:tegraes i 1167 187X 1873 IS," lS72. i�,.w�j,��j.fifi.�.�Si.��••••

- I Emp"'f"" com 6 vnaíor eoeuo cotu re
'

I �

� � I fll1
�

I'
�

t ª1 \ rlll'� i K't � I� � � �
,

As extracçôeg_ ur�la vez m�\r(:;)<I;ls �rl') inad!1ivt'i.�, c p3ra! GASTRIT�:::���AT:;RALG:.\S I'�,!,' "1 ii !l� ii.' l t',' ]� 1'\" II j \� ,"
provar-se que �SlO nao e po'71ada.. em �(lguldJ publica se ai-I tlIGEG����rAIJ����E�i-�tiVEIS �� ,U .ri li t � 1 l
gu'mas eoud.ções do contracto feito plH e-cr ipiura i.uhl.ca untre , .ounJ..D••oauas s n ... DIO .... ,·.i.o I- -

(I Sr. AOlon.�o Azevedo e a adm:nlstraç?il) tI:\ Santa C:\�n:, I SOB BrOIlM.\SD': 1�,�Xarope de InglCco f\omposCondição 2a-0 conu actador oungl se a p'lg:lf a S:\nta I ELIXIR .. 4e Peptiu BOUDAUI.T
I � � \,

Casa de Mlsericord,;! uma multa de r s. 2:000$000, caso [Jã,)' VINHO., Ikl Popliu BOUDAULT 't�POSo , .•• Pep�iDa BOUDAULT �� COM

Sf'J', eXlrahi(h a loteria {lO dia aonllDC a lo, coo l:uuaodLl a pall.ll !�;J � 1 �

a me5ma multa lodas as vezes que adiar a extracção.
.., rar:;!�.��r���:.��h��.��!:,lnl. I �

.

_L 0.1(1.. e '--=rrlaco
Condlçá,) ·4"-0 contratador obriga �e il pagar todos os ,� COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

premios �4 horas ?epois da eXlracçã.l de ca!h �erie. CA'L I � Arl, 'ovadIJ pela Inspectoria de Hygiene Publica e prem'
Obrlga.se mais a p�glr oratra moltn de rs. 2:000$000, caso I � com a medalha de la classe na. Exposição Pro-

hhe ao pagameuLo d) qu,dquer udhele premiado que lhe spja Moio. • 20$000 ! � , .

vincial de 1888

apreseoladtj O,) dia seou:nto ao da extrau'ão em diante. Saccn. i$OOO I � D U�ado com feh� resUltado no Imperial Hospital de Caridade
.

!!l" \iflo ester roo ReconhecIdo efficaz no tratamento das TOSSES B
Condição 5" -As extrlCçÕJ3 será,) e(Jeeluada" n'uma Jas GranJe quantllhde na !�) CHITE�, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFlm

UIUi d'aquelle pio eSlabclt c,mento,' por meio de unu m3ch:na FIABRICA DA ARAT"iCA $3 P,ERDA l?A VÇ>Z, DEFLTTXO, e em todas ::-s demais mo,iestias
. ,

.

: ,_ ti ti '!;'�
vIas reSpllator�as, conf?rme attestam o� segumtes cavalheIrOR:

moderna e d,) �y::>l(:ma mais aperfe,çuadll, Sela,) pUbl.Cl� e fi'c:l' l� Dr.Joao F�ancIsco Lopes, RodrIgues, medico
lisadas por membros d':.lquella in ,t!tuiçá!) e ouLr a� aUloridadeô. Trata·se com o Sr. Cyrillü Lo, � g�. ����t�CP RollbR, msedlleot I d'

'

_ ( d J d b Ih
" es Âa Hlro a' roa Jo�e' Ve O" "í� . I, aran .os· CIU e, me ICO

Serao mtramerlvels 03 iílS marca ,)51).)S ; ete3 e prl' I
lh, :, ';�'" � Dr. JoaqUImPauletaBastosde Oliveira juizdedil'eito

meiros annuncio5 que se !izer, nbr:('l:jnd,j·se o contralad.or a pa-
n. '58, Ioj:l de ferragens, ou � �rdFelisberto Monte_negro, jui...z munici'p'al?o Desterro,

.
.. $00 !!l, _, _

, b
' .

d �"�
a re �l�nuel JoaqUIm,Alve,s i::loares, vlgarIO do Desterro

gar (alem de fil. 2.000 O tie mul\,I, couforme d,z ua condtçao com c a alxo asslgn o Ila SU;) >4í>IiJ Padre i\hglld� Murno, vIgarIO de S. Miguel

2") () dobro do preç, estipul:ldo DI):; bilh':les por loJos que fOr resideuc:ada Punta,Alegrf'. � Pl:ld,re�r:mcIscoPedrodaCunh�,vigariodeS.José
I '- Chri�tovão N. Pires ..'-� Jose Lmo Alvares Cabral, negOCIante

rem apre:wntad,)s:.l lroCo, so:'t( I,ar a exLracçao. � Anton�o Fre!esl�ben! industrial
03 ped:d;J� Lanto plríl Interior do e�ladll como para o ex· O O O N T I N E � An�OlllO AI:es l!erreI�a, pho�og�apho

,
,

'
.'

, ., ,

'

_,' "

,
"

1
-

�t,l Major JesulI�.o ,AntonIO da SIlVeIra
terlOr ,devem :ler dlrlgldo!i ao� nb,uxo a�!ilg'13d,)" pua serem Im· I � M_anoel GemlUIano de Gouvêa negociante
ID,1t1laLamenle de�pach·ldos. D.). Thomaz T�ixeira, Couto, artist�
v, ,_, DR. RIEDEI �� Pedro DaVId Tahmberg, negOCIante

A� remeS3:lS de dtz btlheLes paTa ':.Ima san livres de oe5- .... :,�, João Muller, negociante

Pezas A melhor preparação para lim � Deo�i�da Ro�a de Jesus
•
'" � CapItao l1arIano Male

Remelter·se ha It�lag g':llUiL3mente a qoem pedIr, e telo- par os DENTES W João�ranciscoRegisJunior, negociante
graPlmu� dos principaes prer.Jios no dia da extracção.

Pote .•.... 1$500 ti HenrIque Berg,mann, negociante ,

_ "', _ . Em todos os armarinhos e � FranCISco XavIer Pacheco, guarda-lIvros
Observaçao: -As segulIlles selle3 suaI) eILr"h,das Jll barbeiros �I Lydio �1:artins Barbosa, guarda-livros

fJlllvelmellLe com e'paço. oe um mez mais ou meno'" desJe J'á RAULINO HORN & OLIVEIRA. Anton�o Ra!lla�hoda �ilvaXavier, negociante
.

'
� AmphlloqUlo Nunes PIres,l,rofessor

aceItam se enc mmendas para as mesmas. depositarias w Dulce Baptista de Oliveira
. Os bilbeLes acbam-se á renda em todas as agencias. t'RU' JOSÉ VEIGJ 15. Bernardino Jos� dos Sant,o�, machinista
",.. � 11 11 � �odolpho CandIdo da NatIVIdade, machinista

Antonio de Azevedo & Comp.
-,--

Ai fama: a �o;:,�:�sO�O�éT;;;;�;;�' ��srsc;;i�e ;�B�t����gsa.
(II! aalLhecem ai �

O PJ:LULA& "Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputa
24 RUA DO C MMERCIO 24 (SOBRADO) D'R!'tuDODOUA,TORUT .co�o nenhum outro eonge�ere" devido não só ao!! seus Baluta

Caixa do Corrcdo n. 8 ..., • �����ols, como tambem:lo dehcndlssImo sabor, e preço ao alcane.

•
DE PARIS 8 �

"

Endereço t.el.,grtlphic()-"�TO'lEO:l.) aio�e�ItalUempurgar-sequal2do....a.:;" rasco. . . '�$500preCIsa0. Não receiam fastio nem � E t t d h
_______ . .______________ fadiga, porque ao contrario dos �� 'ncon ra-se em o as a!!! p armacias e drogarias da America do

outrospurgativos,estes6 obra bem � R A U I I N 'O H ri D N O O li V E IDA1:Ba�dZ:bti�r::sa1��grJc���;s�li:e;;; i3 é -' Ln 11 � n
Vinho, Café, Chá, Quem se purga � UNICOS F.\BRICA NTES E PI10PRIETARIOS
com estas pi1.ulas p6de escolher �

r:�18t�:ea�a:;,;!�r�:ní��}1:��:: $l SANTA OArrH A RINA - DESTERRO
°8C;:S;��e:��!d�i:=I�°!ti����=o �J.��fi�.�.�)���t3�••••••"bra alImentação, si SP decidfl

facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

IlflceBllario.
lifr"UI'.l!O

ELIXIR TONICO
ESTOIICI�l DE C'O;lEIN�

Estudódo, vranarado e vrescrivto Delo Pharmacentico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE mOLESTIAS GASTRO INTESTINAES
Numerosas são as CaUd\S que pode.n modificar as t'uncções gjS'

tro·intestinae!l; e não poden lo definir todas !'lIas nos estroltos lirr>i
tdS d'esta guia traç!lda unicamen te para lrldicaçõ·s do uso do ELI
'XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos limitareml s a indicar as cau·

sas que jalgamos mais frequente� o ao alcance da" pl'S:!08S do povo
Assim citaremos a. irregularidade de costumos, vida sDd,'otaria,
tt'abalbos physices e int,dJecluaes fatigante�, d"IOis das refeiçõ.)s; (l

uso frequente de alimentos excessivamente oleosos ou apimentados, o

abuso dos de faeil assimilação, abaso das bebidas alCl)olica�, o�, re

trocessos hemúrrhoidaes. a anemia, hysterismo, hepatites, splenites
chronicas, inflammações do figado e du baço, arill"o dos charutos e

cigarros, e finalmente as substancias loxicas, Todas listas cau�a�

reunidas.oll cada uma de per si, podem produzir O o�taio pathologi
co gastro·intestinal, que se define por dispepsias,ga�trites chronicas.
caLarrbo ehronico do eslomago, gastr,le aguda, emb,.raço gastric,',
catarrbo agudo do estomago e intestinos,gaslro enterilos e gastrites.

Gura despepsias flatulentas, fraquesa do estomago, vomitos, dif
ficuldade na dige�tão, gastralgias, dÓr de Cil bCQ'l, dôr de cos tas,
palpitações do coração, pontdda� no fig',d", ictel';cias, pri�Õi:lS de
ventre, diarrhéas."colicas, mau goslv.

Cura todas as Molcstlas resultantes dos Vicios do sangue : Es_ofulas
.

Pso"iase, :IléJ"l>es, Lichen, I,npetigo, Gát" e llheu1na.Ns,:,o.
ROa BOYVEAUIl1LA,FFECTE

AL ZODURETO DE PO'T.A.SSZO
CUIa. Oi accidentes syphiliticos antigos ou Nbeldes: Ulce"as, TUknor.,. 98

ExoRtose, assim como LYlllpllaiiluno, ESC1'ofulas e TtdJ8'·C.:lo,e.
lIIIl'aru, Cm :I. :I':tUl.RB, Pb"', 102, me ]iUcbeUeu.,3 ., de llOYVI.A.U-U1FECTEDII.'1II1d11

A�EI T �J E � P E � I A t

I
f

DEJ{�OSITO NESTA CIDADE
Phar�aCia��i.e Drogaria de Nicolich

�
&C.

DEPOSI'l'ARIOS NESTE ESTADO

PHARM1\CIA E DROGARIA

'''TI",'''' crgo- RAULlNO HORN· & OLIVEIRA
OÍ) CSCllpt)flO

• Rauli'\T
!FabrlCa dos afamados productos

,} ,

.
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